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Onde a energia mora
Um dado impressionante revelado por Frederico Boschin, da 

Noale Energia, que fez interessante palestra na Câmara Brasil Alema-
nha (AHK): metade de toda a energia produzida na Alemanha vai 
para as siderúrgicas do país, cerca de 200. Por isso que a Alemanha 
está anos-luz à frente das pesquisas e práticas no uso de hidrogênio.

Ainda não deu
O site Poder360 calculou quanto 

valem os jogadores da seleção brasi-
leira em valores de mercado, lista en-
cabeçada pelo atacante Vini Jr. A nos-
sa vale 16,6 vezes mais que a seleção 
do Haiti. Deveríamos jogar 16,6 vezes 
melhor que eles. Não foi o que se viu 
no segundo tempo da partida da 
Copa. Nem perto disso.

Dependência química
Embora o agro brasileiro seja uma potência, um dado é espan-

toso: importamos 90% dos fertilizantes que usamos nas lavouras.

Tão longe, tão perto
A distância da Terra à Lua é de 384.400 quilômetros. É essa a 

distância entre o Brasil e a Alemanha em matéria de tecnologia e das 
pesquisas e práticas do hidrogênio, o combustível do futuro. Mas nós 
temos como obter o hidrogênio verde graças ao agro. Se pelo menos 
tivéssemos lideranças políticas que deixassem a política partidária 
em segundo plano e enxergassem as reais necessidades do País, po-
deríamos criar atalhos de desenvolvimento. Mas tem o “se”.

Os pioneiros
O uso de hidrogênio nas empresas privadas gaúchas tem 

seus pioneiros, como a Marcopolo e a Tramontina – por que não 
estou surpreso? Para polir os talheres que fabrica aos milhões, a 
gigante de Carlos Barbosa usa jatos de hidrogênio.

Tamanho é documento
Depois de anos com a indesejável marca de estado mais violen-

to, o Ceará deu a volta por cima. Em 2026, o número de homicídios 
literalmente desabou. Receita: ampliação do efetivo e da frota da 
Polícia Militar, reestruturação operacional com nove novos bata-
lhões e 18 novas companhias, fortalecimento da capacidade investi-
gativa da Polícia Civil e uso sistemático de inteligência.

Caixinha, obrigado
Refrão de uma música de Juca Chaves dos anos 1960 serve 

como uma luva para os que se locupletaram com a generosa irri-
gação financeira do Banco Master, do banqueiro Daniel Vorcaro. 
Mas o uso da cantoneira é múltiplo. Depois de um pente fino feito 
em novembro do ano passado, o Bolsa Família voltou a crescer 
em 2026. O governo federal admitiu mais 690 mil beneficiados, 
com ganho médio de R$ 677 por mês. O fato de estarmos em ano 
eleitoral é coincidência, claro.

Estragos gerais
A julgar pelas últimas pesquisas sobre a disputa presidencial, 

a diferença entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL) estacionou em 
4 pontos percentuais no segundo turno. Apesar da vantagem de 
Lula no primeiro turno, a rodada final tem empate técnico, consi-
derando a margem de erro. Ou seja, o efeito Vorcaro parece ter 
dado o que poderia dar. Agora, é saber o tamanho do estrago de 
Jaques Wagner (PT) na candidatura Lula.

Hmmm...
Há um cheiro de Lava Jato no ar. Não a original, a que a suce-

deu ao livrar a cara (e o bolso) de todos os envolvidos.

Paz, que paz?
Mesmo com o possível fim 

da guerra entre Irã e Estados 
Unidos, o cenário doméstico está 
como a seleção brasileira: não 
inspira confiança. Todas as aná-
lises convergem para aumento 
da taxa Selic porque o dragão 
da maldade, a inflação, não pa-
rece lá tão disposto a deixar de 
soltar fogo pelas ventas. Quanto 
ao “fim” da guerra, leia-se “tré-
gua” passageira. Aquela região 
nunca conheceu a paz e só 
quem acredita em Papai Noel 
acha que ela vai ter paz agora.

A onça amiga da onça
E não é que a onça preta do Gramadozoo está jogando um 

bolão? Além de jogar futebol, as onças do zoológico estão esti-
mulando a interpretação de palpites para os resultados dos jo-
gos da seleção brasileira no Mundial de futebol. A equipe colo-
ca iscas de carne em duas caixas, uma com a bandeira do 
Brasil e outra com a do país adversário. O animal é estimulado 
a empurrar a bola para as caixas. Nas duas primeiras partidas 
da Copa, a onça não empurrou a bola para a caixa Brasil.

F rase de Olívia Flôres de Brás, CEO da Magno 
Investimentos, sobre a distensão entre Irã e Estados 
Unidos: o petróleo cai novamente, o Estreito de Ormuz 

volta a operar. O mercado nunca se apaixona pela paz; ele 
apenas deixa de pagar pela guerra.
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